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Resumo: O objetivo desta pesquisa foi estimar o valor da produção de flores, plantas ornamentais e gramas nas áreas de abrangência dos Pólos Regionais da APTA. Especificamente foi realizado o mapeamento, tanto do valor da produção da floricultura paulista como da participação relativa do valor do setor em relação ao total agropecuário, em termos de localização e dispersão geográfica, segundo a importância econômica do setor por Pólo. Evidenciou-se a importância da floricultura nos Pólos: Sede, Leste Paulista, Sudoeste Paulista, Vale do Ribeira e Vale do Paraíba tanto em termos de valor da floricultura como de sua participação na agropecuária paulista. 
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Value of the Production of Flowers and Ornamental Plants in the Areas of APTA’s Regional Poles, 2002 

Abstract: The objective of this research was to estimate the value of flowers and ornamental plants produced in the areas of Regional Poles of São Paulo State, APTA. Specifically, were elaborated maps of the value of the floriculture’s production as well as of the relative participation of this value within agricultural exploitation of State, in terms of geographical dispersion, according to the economical importance of the sector in these Poles. The importance of the floriculture was evidenced in the areas of: Sede, Leste Paulista, Sudoeste 

Paulista, Vale do Ribeira and Vale do Paraíba, both in terms of value of floriculture’s production and importance of the sector within the agriculture of São Paulo State. 

Key-words: flowers, ornamental plants, production value, São Paulo, APTA.

VALOR DA PRODUÇÃO DE FLORES E PLANTAS ORNAMENTAIS NAS ÁREAS DE ABRANGÊNCIA DOS PÓLOS REGIONAIS DA APTA, 2002

1 – INTRODUÇÃO

A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo reorganizou, no ano de 2002, a Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA). A APTA abrange uma região denominada Sede, onde estão localizados o seu núcleo gerencial/administrativo, e as sedes dos Institutos de Pesquisas (IP) que a compõe como o Agronômico (IAC), Biológico (IB), Economia Agrícola (IEA), Pesca (IP) e Zootecnia (IZ). A principal inovação da mudança foi constituir e agregar o Departamento de Descentralização do Desenvolvimento (DDD), formado por 15 Pólos de Pesquisa, denominados APTA Regional (D.O.E., 2002). 


Na nova estrutura o corpo técnico e funcional, estações experimentais e laboratórios dos diversos IPs, que em geral trabalhavam de forma isolada e nem sempre associada às demandas locais, passam a fazer parte de uma única estrutura (DDD) com o foco principal no desenvolvimento regional. Os IPs, por sua vez, devem se reorganizar para continuar com as pesquisas institucionais prioritárias, mas também buscar soluções para as demandas regionais, trabalhando em parceria e dando suporte aos Pólos Regionais. Estes estão sediados nas antigas estações experimentais e são assim constituídos: Pólo Médio Paranapanema com sede em Assis, Leste Paulista (Monte Alegre do Sul), Sudoeste Paulista (Capão Bonito), Vale do Paraíba (Pariquera-Açú), Centro Norte (Pindorama), Vale do Paraíba (Pindamonhangaba), Centro-Oeste (Jaú), Centro Sul (Piracicaba), Alta Mogiana (Colina), Alta Sorocabana (Presidente Prudente), Centro Leste (Ribeirão Preto), Nordeste Paulista (Mococa), Extremo Oeste (Andradina), Noroeste Paulista (Votuporanga) e Alta Paulista (Adamantina).


Neste novo reordenamento institucional, cada Pólo de Pesquisa deve junto com o Conselho de Pesquisa e Desenvolvimento e principais lideranças sociais e econômicas, traçar um plano diretor de atuação da pesquisa, priorizando a solução dos principais entraves do setor dos agronegócios e a busca de novas alternativas de renda, que levem ao desenvolvimento sustentável da região. 

Para alcançar estes objetivos, no entanto, é imprescindível que as lideranças tenham acesso a informações organizadas que permitam traçar um diagnóstico confiável do setor. Assim, dado que o cultivo de flores e plantas ornamentais vem assumindo importância social e econômica cada vez maior, em algumas regiões do Estado de São Paulo, espera-se que as informações deste setor consolidadas por Pólo, possam contribuir para melhor fundamentar os trabalhos a serem desenvolvidos nas regiões. 

O agronegócio de flores no Brasil movimentou, em 2002, aproximadamente R$1,45 bilhão, segundo estimativas preliminares do Instituto de Economia Agrícola (IEA), com crescimento em termos reais, que variou de 1% a 6% ao ano nos últimos cinco anos, dependendo da região produtora, e em termos de faturamento, e segundo AKI (2001) pode ser comparado com o mercado de livros e brinquedos. Cada brasileiro gastou, em 2002, cerca de R$8,20
, em produtos da floricultura, ou seja, US$ 2,56 per capita aa. considerando o câmbio de R$3,2 por dólar. 

KIYUNA et al. (2002) estimaram o valor da produção de flores, plantas ornamentais e gramas do Estado de São Paulo em R$235 milhões, em 2001, tendo os municípios de Mogi Mirim, Bragança Paulista e Mogi das Cruzes como locomotivas do setor. Estas informações levam a questões de qual o papel e importância da floricultura tanto na Sede, quanto em cada um dos 15 Pólos de Desenvolvimento do Estado de São Paulo. Quais são as espécies mais cultivadas nessas regiões? Estudos já realizados indicam que a produção se concentra em um raio de 200 km da cidade de São Paulo (FRANCISCO; PINO; KIYUNA, 2003), mas dados preliminares desta pesquisa mostram que há uma produção e dinamismo além desse limite.

2 – OBJETIVO

O objetivo geral deste trabalho é estimar o valor da produção de flores, plantas ornamentais e gramas nas áreas de abrangência dos Pólos Regionais da APTA. Especificamente serão realizados os mapeamentos tanto do valor da produção da floricultura paulista, como de sua participação relativa no setor agropecuário, considerando sua localização e dispersão geográfica. . 

Espera-se que a pesquisa contribua para dimensionar mais objetivamente o valor da produção de flores e plantas ornamentais de cada Pólo de Desenvolvimento Regional, permitindo que os agentes de mercado e formuladores de políticas públicas tenham indicadores mais próximos da realidade para a tomada das decisões.

3 – METODOLOGIA

O valor da produção de flores, plantas ornamentais e gramas será baseado no Censo Agropecuário 1995/96, considerando todos os 231 municípios produtores do Estado de São Paulo levantados nesse censo. A atualização dos dados será realizada para dezembro de 2002 utilizando a metodologia adotada por KIYUNA et al. (2002). A participação relativa do valor da produção de flores, em relação ao valor da produção agropecuária, será baseada no valor da produção da floricultura estimado para 2001 e dados de valor da produção agregados por Pólos Regionais (OTANI; CASER; COELHO, 2003).

4 – RESULTADOS 

4.1 – Valor da Produção de Flores, Plantas Ornamentais e Gramas 

O valor da produção em nível de produtor foi estimado, neste trabalho, com base nos dados de tabulação especial (não publicados) do Censo Agropecuário 1995-96 para o Estado de São Paulo (TABULAÇÃO, 2001), abrangendo 231 municípios produtores de flores, plantas ornamentais e grama. Nesse Censo levantou-se as receitas obtidas em cada atividade da exploração agropecuária, e está assim definido: “As receitas correspondem ao valor obtido com a venda da produção e a exploração das atividades desenvolvidas pelos estabelecimentos, tais como: venda de produtos vegetais, de flores, plantas ornamentais e gramas, de animais e produtos de origem animal, de rãs e peixes, produtos transformados nos estabelecimentos (indústria rural), serviços industriais ou outros serviços prestados a terceiros, exploração mineral, venda de máquinas, veículos e implementos e outras receitas “ (CENSO, 1998).


A receita da venda de flores, plantas ornamentais e gramas para 2002 foi estimada pressupondo a taxa anual de crescimento de 3% ao ano em relação aos dados da TABULAÇÃO (2001), após a atualização dos valores correntes de julho de 1996 para os valores reais de dezembro de 2002, usando IGP-DI. Os municípios de Holambra e Atibaia foram tratados como exceções a esta regra, com taxas de crescimento de 6% e 4% respectivamente, devido ao dinamismo da atividade já demonstrado por vários indicadores e referências (FRANCISCO; PINO e KIYUNA, 2003). O valor assim estimado ficou em R$334 milhões para o valor da produção de flores, plantas ornamentais e gramas do Estado de São Paulo, em 2002 (Tabela 1). 


Tabela 1 - Estimativa do Valor da Produção de Flores, Plantas Ornamentais e Gramas nos Pólos Regionais da APTA, Estado de São Paulo, 2002

Polo Regional
Municípios com flor.
Valor Floricultura
Part. %
Ranking

Alta Mogiana
8
R$ 1.403.083,96
0,4%
11

Alta Paulista
12
R$ 507.610,64
0,2%
15

Alta Sorocabana
10
R$ 905.491,36
0,3%
13

Centro Leste
6
R$ 630.806,48
0,2%
14

Centro Norte
14
R$ 1.941.286,39
0,6%
9

Centro Oeste
15
R$ 1.414.463,40
0,4%
10

Centro Sul
18
R$ 5.320.125,54
1,6%
6

Extremo Oeste
11
R$ 3.154.108,85
0,9%
7

Leste Paulista
21
R$ 83.736.687,83
25,1%
2

Médio Paranapanema
8
R$ 967.444,43
0,3%
12

Nordeste Paulista
10
R$ 2.522.135,82
0,8%
8

Noroeste Paulista
10
R$ 419.773,93
0,1%
16

Sede
43
R$ 200.071.040,97
59,9%
1

Sudoeste Paulista
16
R$ 14.335.090,30
4,3%
3

Vale do Paraíba
15
R$ 6.533.899,98
2,0%
5

Vale do Ribeira
14
R$ 9.924.158,02
3,0%
4

Total 
231
R$ 333.787.207,89
100,0%
 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir da TABULAÇÃO (2001).



Quanto à importância relativa deste setor nas regiões do Estado, no ano de 2002 detectou-se que os municípios que compõem a Sede são os que mais se destacaram, totalizando cerca de R$ 200 milhões em flores, plantas ornamentais e gramas, o que corresponde a 59,9% do total do valor da produção paulista do setor. O Pólo Leste Paulista também apresentou valor da produção expressivo representando 25,1% do total. Nos demais Pólos a participação relativa foi de 4,3%, no Sudoeste Paulista; 3,0% no Vale do Ribeira; 2,0% no Vale do Paraíba; 1,6% no Centro-Sul e 4,2% nos dez outros Pólos. Fica evidente, portanto, a grande concentração (85,0%) da atividade nas duas principais regiões (Figura 1).

Figura 1 – Valor da Produção de Flores, Plantas Ornamentais e Gramas, nas Áreas de Abrangência dos Pólos da APTA, Estado de São Paulo, 2002. 

[image: image1.wmf]Tabela 3 - Alguns Produtos da Floricultura  nos Pólos Regionais da APTA, 2003 (conclusão)

12 - Noroeste Paulista

Nome Científico

16 - Sede

Nome Científico

Crisântemo 

Chrysanthemum sp. 

Afelandra

Aphelandra squarrosa

Palmeiras ornamentais

Palmae 

Alstroméria

Alstroemeria sp.

Viveiro de folhagens

(Várias espécies)

Amarilis

Hippeastrum sp.

Amor perfeito

Viola tricolor

13 - Sudoeste Paulista

Nome Científico

Antúrio  

Anthurium sp.

Boca de leão

Antirrhinum sp. 

Azaléia 

Rhododendron sp.

Branquinha

Gypsophila paniculata

Begônia

Begonia semperflorens

Crisântemo  

Chrysanthemum sp. 

Begônia holandesa

Begonia sp.

Grama-bermudas

Cynodon dactylon

Bico de papagaio

Euphorbia sp. 

Grama-esmeralda

Zoysia japonica

Boca de leão

Antirrhinum sp. 

Grama-santo-agostinho

Stenotaphrum sp

Branquinha

Gypsophila paniculata

Grma-são-carlos

Axonopus compressus

Brinco de princesa

Fuchsia hybrida

Hortênsia

Hydrangea sp.

Bromélias

Bromeliaceae 

Lisiantos

Eustoma grandiflorum

Calanchoe

Kalanchoe sp

Ligustro

Ligustrum sp.

Chuva de prata

Umbellipherae 

Orquídea

Orchidaceae 

Ciclame

Cyclamen sp.

Palmeiras imperial

Roystonea oleracea

Cinerária

Senecio sp.

Rosa

Rosa sp.

Cravo

Dianthus caryophyllus 

Violeta

Saintpaulia  sp.

Crisântemos

Chrysanthemum sp. 

Dracena

Dracaena sp.

14 - Vale do Paraíba

Nome Científico

Estrelitzia

Strelitzia sp.

Alpínia purpurata

Alpinia purpurata

Folhagens

(Várias espécies)

Bastão do imperador

Nicolaia elatior

Frésia

Freesia x hybrida

Boca de leão

Antirrhinum sp. 

Gerânio 

Geranium sp.

Bromélia

Bromeliaceae 

Gérbera

Gerbera jamesoni

Cravo

Dianthus caryophyllus

Gipsofila

Gypsophila paniculata

Heliconia

 Heliconia sp.

Girassol

Helianthus annuus 

Orquídea

Orchidaceae 

Gladíolo

Gladiolus híbrido

Palmeiras juçara

Euterpe edulis

Gloxínia

Sinningia speciosa

Begônia

Begonia sp.

Goivo

Matthiola incana

Grama preta

Zoysia japonica

15 - Vale do Ribeira

Nome Científico

Heliconia

 Heliconia sp.

Alamanda

Allamanda sp.

Hortênsia 

Hydrangea  sp.

Antúrio

Anthurium sp.

Jibóia

Scindapsus aureus

Areca-bambu

Chrysalidocarpus sp

Ligustro

Ligustrum sp.

Azaléia

Rhododendron sp.

Lírio

Lilium pumilum

Bromélia

Bromeliaceae 

Lisiantos

Eustoma grandiflorum

Comigo ninguém pode 

Dieffenbachia sp.

Mini-rosa

Rosa sp.

Cróton

Codiaeum variegatum

Orquídea

Orchidaceae 

Dracena

Dracaena sp.

Palmeiras

Palmae 

Grama preta

Zoysia japonica

Penta

Pentas lanceolata

Ficus 

Ficus sp.

Peperomia

Peperomia sp. 

Heliconia

 Heliconia sp.

Petúnia

Petunia sp.

Hibisco

Hibiscus sp.

Pingo de ouro

 Duranta repens 

Ligustro

Ligustrum sp.

Prímula

Primula sp.

Orquídea

Cattleya sp.

Rainha-margarida

Callistephus chinensis

Palmeiras

Palmae 

Rosa 

Rosa sp.

Ráfia

Gramineae 

Tango

Solidago canadensis

Samambaia

Polipodiaceae 

Violeta

Saintpaulia sp.

Fonte: Dados da Pesquisa.

Fonte: Elaborada pelos autores baseado em TABULAÇÃO (2001).

O valor da produção em produtos de floricultura do Pólo Vale do Ribeira (R$10 milhões) chamou atenção, pois esta região se caracteriza por apresentar um dos mais baixos indicadores socioeconômicos, devido à histórica ausência de infra-estrutura básica, topografia acidentada, parte expressiva da área composta por parques e florestas protegidas e condições edafoclimáticas desfavoráveis à agricultura convencional. Segundo informações obtidas com técnicos regionais, o setor está em plena expansão, principalmente na produção de antúrios, helicônias, palmeiras, etc. Parte da produção, principalmente do antúrio é destinado para a exportação (FÓRUM, 2003).
A produção de flores e plantas ornamentais está se tornando uma alternativa real de produção para os produtores, principalmente para os pequenos, para fazer frente à crise de baixos preços recebidos pela produção do chá e da banana nos últimos anos, que ainda são as principais atividades produtivas da região. O Pólo do Vale do Ribeira apresenta a vantagem comparativa peculiar, a de suas características climáticas formarem uma estufa natural para a produção de flores e plantas ornamentais tropicais. Há empresas consolidadas atuando na região, comercializando a produção nos grandes mercados consumidores do país ou exportando e também estão se instalando empresas de paisagismo para produzir e utilizar o material em projetos de jardinagem. 

4.2 – Participação Relativa do Valor da Floricultura na Agropecuária Paulista

A participação relativa do valor da produção de flores, plantas ornamentais e gramas foi calculado a partir da TABULAÇÃO (2001), que foram atualizados para julho de 2001 com taxas de crescimento do setor já referidos, e a partir do valor da produção agropecuária do Estado de São Paulo por Pólo Regional para o mesmo ano, calculados por OTANI; CASER; COELHO (2003). A atualização do valor da floricultura para julho se deve ao dato de a metodologia de TSUNECHIRO et al. (2002), adotado pelo Instituto de Economia Agrícola para estimar o valor da produção agropecuária paulista, utilizar os preços médios nominais de cada produto para o cálculo do valor, tendo o mês de julho de 2001 representado melhor o valor médio nominal pelo índice de inflação IGP-DI. 

O valor da produção agropecuária do Estado de São Paulo foi de R$17,4 bilhões e o da floricultura, R$241,4 milhões, em 2001, representando 1,4% do valor total da agropecuária. A participação do valor da floricultura na atividade agropecuária dos municípios que compõem a Sede da APTA foi de 18,0%, indicando a importância econômica do setor (Tabela 2). 

Tabela 2 - Valor da produção Agropecuária e Estimativa do Valor da Produção de Flores, Plantas Ornamentais e Gramas nos Pólos Regionais da APTA, Estado de São Paulo, 2001





Polo Regional
 Floricultura
 Agropecuária
Part. Flor.
Ranking

Alta Mogiana
R$ 1.028.746,37
R$ 1.772.047.313,88
0,1%
13

Alta Paulista
R$ 372.182,01
R$ 570.743.839,96
0,1%
12

Alta Sorocabana
R$ 663.909,63
R$ 698.837.424,88
0,1%
9

Centro Leste
R$ 462.509,65
R$ 1.795.563.015,59
0,0%
16

Centro Norte
R$ 1.423.358,40
R$ 1.778.734.688,85
0,1%
10

Centro Oeste
R$ 1.037.089,82
R$ 1.512.931.287,15
0,1%
11

Centro Sul
R$ 3.900.735,81
R$ 1.491.254.585,24
0,3%
6

Extremo Oeste
R$ 2.312.604,33
R$ 940.198.192,97
0,2%
7

Leste Paulista
R$ 60.946.537,48
R$ 812.242.481,53
7,5%
2

Médio Paranapanema
R$ 709.333,85
R$ 1.251.519.342,17
0,1%
14

Nordeste Paulista
R$ 1.849.239,35
R$ 1.299.371.834,51
0,1%
8

Noroeste Paulista
R$ 307.779,80
R$ 1.176.455.916,77
0,0%
15

Sede
R$ 143.855.666,57
R$ 799.743.946,97
18,0%
1

Sudoeste Paulista
R$ 10.510.541,47
R$ 1.059.097.090,76
1,0%
5

Vale do Paraíba
R$ 4.790.679,74
R$ 216.646.161,62
2,2%
4

Vale do Ribeira
R$ 7.276.429,54
R$ 262.290.176,15
2,8%
3

Estado
R$ 241.447.343,83
R$ 17.437.677.299,00
1,4%
 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir da TABULAÇÃO (2001) e OTANI; CASER; COELHO (2003). 

Ressalte-se que em 2002, somente num dos municípios da Sede, Holambra, produziu aproximadamente R$99 milhões em flores e plantas ornamentais, cerca de 30% do total paulista, o que mostra o dinamismo deste município, e da principal cooperativa do setor do país, a Cooperativa Agropecuária Holambra I, que dá nome ao município. 

O Pólo Regional do Leste Paulista apresentou participação relativa do valor da floricultura de 7,5%, em 2001. O município de Atibaia, destacou-se no Pólo por apresentar o segundo maior valor de produção de flores do Estado, cerca de R$48 milhões, representando 14% do valor da produção da floricultura paulista, em 2002 (Figura 2).
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1 - Alta Mogiana

Nome Científico

6 - Centro Oeste

Nome Científico

Grama esmeralda

Zoysia japonica

Bromélia

Bromeliaceae 

2 - Alta Paulista 

Nome Científico

Crisântemo   

Chrysanthemum sp. 

Azaléia

Rhododendron sp.

Hemerocalis

 Hemerocallis sp.

Coco

Cocos nucifera

Orquídea

Orchidaceae 

Jabuticabeira 

Myrciaria cauliflora

Palmeira

Palmae 

Palmeiras

Palmae 

Pingo de ouro

Duranta repens 

Rosa

Rosa sp.

3 - Alta Sorocabana 

Nome Científico

Crisântemo

Chrysanthemum sp. 

7 - Centro Sul

Nome Científico

Rosa

Rosa sp.

Buxinho

Buxus sempervirens

Cipreste

Chamaecyparis obtusa

4 - Centro Leste 

Nome Científico

Crisântemo

Chrysanthemum sp. 

Orquídea

Orchidaceae

Dracena

Dracaena sp.

Forrações 

Impatiens sp. Outras

Eugênia 

Eugenia myriophylla

Ixora

Ixora sp.

5 - Leste Paulista

Nome Científico

Ligustro

Ligustrum sp.

Alpínia  

Alpinia sp. 

Moréia

Dietes bicolor

Amarilis

Hippeastrum sp.

Antúrio

Anthurium sp.

8 - Extremo Oeste

Nome Científico

Areca–bambu  

Chrysalidocarpus sp.

Amarilis

Hippeastrum sp.

Bambu-de-jardim  

Phyllostachys aurea

Antúrio

Anthurium sp.

Copo de leite 

Zantedeschia sp.

Copo de leite 

Zantedeschia sp

Cravo

Dianthus caryophyllus

Cravo

Dianthus caryophyllus 

Crisântemo

Chrysanthemum sp. 

Crisântemo

Chrysanthemum sp. 

Estrelitzia

Strelitzia sp. 

Ficus

 Fícus sp.

Ficus

 Fícus sp.

Gérbera

Gerbera jamesoni

Gérbera

Gerbera jamesoni

Gladíolo

Gladiolus híbrido

Gipsofila

Gypsophila paniculata

Pingo de ouro

 Duranta repens

Gladíolo

Gladiolus híbrido

Rosa

Rosa sp.

Grama

Gramineae 

Samambaia

Polipodiaceae 

Heliconia

 Heliconia sp.

Ixora

Ixora sp.

9 - Médio Paranap.

Nome Científico

Jasmins

(Várias espécies)

Tango

Solidago canadensis

Jibóia

Scindapsus aureus

Orquídea

Orchidaceae

Lágrima de cristo

Clerodendron sp.

Gladíolo

Gladiolus híbrido

Ligustro

Ligustrum sp.

Estrelitzia

Strelitzia sp. 

Mussaenda 

Mussaenda sp.

Crisântemo 

Chrysanthemum sp. 

Orquídea

Orchidaceae 

Palmeira–rápis

 Rhapis excelsa

10 - Centro Norte

Nome Científico

Peperomia

Peperomia sp. 

Alpínia  

Alpinia sp. 

Pingo de ouro

 Duranta repens 

Antúrio 

Anthurium sp.

Plantas nativas 

(Várias espécies)

Areca–bambu  

Chrysalidocarpus sp.

Primavera

Bougainvillea sp.

Bambu-de-jardim  

Phyllostachys aurea

Quaresmeira

Tibouchina granulosa

Crisântemo

Chrysanthemum sp. 

Rosa

Rosa sp.

Ficus

 Fícus sp.

Tango

Solidago canadensis

Plantas nativas

(Várias espécies)

Tuia

Thuja occidentalis

Violeta

Saintpaulia sp.

11 - Nordeste Paulista

pequena produção

Fonte: Dados da Pesquisa.

Figura 2 – Participação Relativa do Valor da Produção de Flores, Plantas Ornamentais e Gramas, em Relação ao do Agropecuário, nas Áreas de Abrangência dos Pólos da APTA, Estado de São Paulo, 2001. 

Fonte: Elaborada pelos autores baseado em TABULAÇÂO (2001) e OTANI; CASER; COELHO (2003).

No Pólo do Vale do Ribeira a participação do setor é de 2,8%, quando comparado com as principais atividades da agropecuária paulista e Juquiá é o principal município produtor. Pela observação de técnicos regionais, dado o forte incremento da produção em anos mais recentes, talvez esteja ocorrendo uma subestimação das estatísticas utilizadas, da participação do setor de flores e plantas ornamentais no valor da produção agregado do Pólo. No entanto, somente uma pesquisa mais ampla e apurada poderá confirmar esta tendência observada. 

No Pólo do Vale do Paraíba o setor é responsável por 2,2%, do valor da produção agropecuária e Jacareí é o município que se destaca pela maior produção e pela presença de produtores consolidados, que fazem uso de base técnica avançada, e exporta parte da produção. Destaca-se no Pólo também a produção de flores e plantas tropicais, parte destinada para atender o setor turístico-hoteleiro de áreas do litoral norte, como São Sebastião. Neste município, técnicos estão implementando projetos de cultivo de flores, junto à comunidade indígena, cujos produtos estão sendo comercializados para pousadas e restaurantes da região. 

No Sudoeste Paulista, o setor representa 1% do valor da produção regional e o município de Itapetininga destaca-se, pois é onde está localizada uma das maiores empresas especializadas na produção de grama para campos de golfe, haras e paisagismo, do País. 

Nos demais Pólos a produção de flores é, de um modo geral, pouco significativa no valor da produção regional. Este cenário é explicado pela falta de tradição no trato desta atividade pelos produtores locais e pelas condições climáticas e de escoamento desfavoráveis à produção comercial para enfrentar a concorrência, usualmente em condições desiguais, das grandes empresas consolidadas que abastecem a região, além da grande distância dos centros de consumo e comercialização formado pela capital paulista, Campinas e Holambra. Apesar da situação desfavorável, vale no entanto destacar a região de Andradina no Pólo Extremo Oeste, pelo valor de produção relativamente alto.

4.3 – Principais Produtos da Floricultura nos Pólos Regionais da APTA

Nos Pólos Regionais da APTA é produzida grande variedade de flores, plantas ornamentais e gramas, sendo: flores de corte como rosas, crisântemos, cravos, mosquitinhos/gipsofilas; flores e folhagens em vaso como violetas, calanchoes, orquídeas, lírios-da-paz, samambaias; forrações como impatiens, pingo-de-ouro; gramas, tipo esmeralda, santo agostinho, são carlos; mudas, bulbos e rizomas para mercado interno e externo como crisântemos, orquídeas, amarílis, begônias e gladíolos; folhas e folhagens de corte para buquês e arranjos florais e finalmente plantas para o paisagismo.

Na Sede e no Pólo Leste Paulista onde ocorre maior número de gêneros, espécies e variedades cultivadas, sinaliza-se uma maior especialização e tecnificação na atividade e maior opção de produtos para o mercado consumidor, tornando-se regiões de excelência para o mercado tanto físico como para o comércio virtual (Tabela 3). 

5 – CONCLUSÕES e CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa evidenciou a importância da floricultura nos Pólos Regionais de Desenvolvimento do Estado de São Paulo. Em termos de participação do valor da produção do setor na agropecuária paulista as regiões mais importantes são a Sede, os Pólos Leste Paulista, Vale do Ribeira, Vale do Paraíba e Sudoeste Paulista, localizados em um raio de 200 km dos principais mercados. Esta tendência de concentração ocorreu também em termos de números de gêneros, espécies e variedades cultivadas dentro da horticultura ornamental paulista.

Os resultados desta pesquisa sinalizam o sentido que os agentes do setor e a política governamental devem tomar para que a floricultura alcance o ótimo, do ponto de vista econômico e social. O setor da horticultura ornamental e os agentes da cadeia produtiva de flores têm à disposição, com esta pesquisa, um dimensionamento mais objetivo e indicadores mais próximos da realidade do valor da produção de flores, plantas ornamentais e gramas de cada Pólo de Desenvolvimento Regional, para a tomada de suas decisões, contribuindo assim para a melhoria dos indicadores sociais e econômicos nessas regiões.
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12 - Noroeste Paulista

Nome Científico

16 - Sede

Nome Científico

Crisântemo 

Chrysanthemum sp. 

Afelandra

Aphelandra squarrosa

Palmeiras ornamentais

Palmae 

Alstroméria

Alstroemeria sp.

Viveiro de folhagens

(Várias espécies)

Amarilis

Hippeastrum sp.

Amor perfeito

Viola tricolor

13 - Sudoeste Paulista

Nome Científico

Antúrio  

Anthurium sp.

Boca de leão

Antirrhinum sp. 

Azaléia 

Rhododendron sp.

Branquinha

Gypsophila paniculata

Begônia

Begonia semperflorens

Crisântemo  

Chrysanthemum sp. 

Begônia holandesa

Begonia sp.

Grama-bermudas

Cynodon dactylon

Bico de papagaio

Euphorbia sp. 

Grama-esmeralda

Zoysia japonica

Boca de leão

Antirrhinum sp. 

Grama-santo-agostinho

Stenotaphrum sp

Branquinha

Gypsophila paniculata

Grma-são-carlos

Axonopus compressus

Brinco de princesa

Fuchsia hybrida

Hortênsia

Hydrangea sp.

Bromélias

Bromeliaceae 

Lisiantos

Eustoma grandiflorum

Calanchoe

Kalanchoe sp

Ligustro

Ligustrum sp.

Chuva de prata

Umbellipherae 

Orquídea

Orchidaceae 

Ciclame

Cyclamen sp.

Palmeiras imperial

Roystonea oleracea

Cinerária

Senecio sp.

Rosa

Rosa sp.

Cravo

Dianthus caryophyllus 

Violeta

Saintpaulia  sp.

Crisântemos

Chrysanthemum sp. 

Dracena

Dracaena sp.

14 - Vale do Paraíba

Nome Científico

Estrelitzia

Strelitzia sp.

Alpínia purpurata

Alpinia purpurata

Folhagens

(Várias espécies)

Bastão do imperador

Nicolaia elatior

Frésia

Freesia x hybrida

Boca de leão

Antirrhinum sp. 

Gerânio 

Geranium sp.

Bromélia

Bromeliaceae 

Gérbera

Gerbera jamesoni

Cravo

Dianthus caryophyllus

Gipsofila

Gypsophila paniculata

Heliconia

 Heliconia sp.

Girassol

Helianthus annuus 

Orquídea

Orchidaceae 

Gladíolo

Gladiolus híbrido

Palmeiras juçara

Euterpe edulis

Gloxínia

Sinningia speciosa

Begônia

Begonia sp.

Goivo

Matthiola incana

Grama preta

Zoysia japonica

15 - Vale do Ribeira

Nome Científico

Heliconia

 Heliconia sp.

Alamanda

Allamanda sp.

Hortênsia 

Hydrangea  sp.

Antúrio

Anthurium sp.

Jibóia

Scindapsus aureus

Areca-bambu

Chrysalidocarpus sp

Ligustro

Ligustrum sp.

Azaléia

Rhododendron sp.

Lírio

Lilium pumilum

Bromélia

Bromeliaceae 

Lisiantos

Eustoma grandiflorum

Comigo ninguém pode 

Dieffenbachia sp.

Mini-rosa

Rosa sp.

Cróton

Codiaeum variegatum

Orquídea

Orchidaceae 

Dracena

Dracaena sp.

Palmeiras

Palmae 

Grama preta

Zoysia japonica

Penta

Pentas lanceolata

Ficus 

Ficus sp.

Peperomia

Peperomia sp. 

Heliconia

 Heliconia sp.

Petúnia

Petunia sp.

Hibisco

Hibiscus sp.

Pingo de ouro

 Duranta repens 

Ligustro

Ligustrum sp.

Prímula

Primula sp.

Orquídea

Cattleya sp.

Rainha-margarida

Callistephus chinensis

Palmeiras

Palmae 

Rosa 

Rosa sp.

Ráfia

Gramineae 

Tango

Solidago canadensis

Samambaia

Polipodiaceae 

Violeta

Saintpaulia sp.

Fonte: Dados da Pesquisa.
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1 - Alta Mogiana

Nome Científico

6 - Centro Oeste

Nome Científico

Grama esmeralda

Zoysia japonica

Bromélia

Bromeliaceae 

2 - Alta Paulista 

Nome Científico

Crisântemo   

Chrysanthemum sp. 

Azaléia

Rhododendron sp.

Hemerocalis

 Hemerocallis sp.

Coco

Cocos nucifera

Orquídea

Orchidaceae 

Jabuticabeira 

Myrciaria cauliflora

Palmeira

Palmae 

Palmeiras

Palmae 

Pingo de ouro

Duranta repens 

Rosa

Rosa sp.

3 - Alta Sorocabana 

Nome Científico

Crisântemo

Chrysanthemum sp. 

7 - Centro Sul

Nome Científico

Rosa

Rosa sp.

Buxinho

Buxus sempervirens

Cipreste

Chamaecyparis obtusa

4 - Centro Leste 

Nome Científico

Crisântemo

Chrysanthemum sp. 

Orquídea

Orchidaceae

Dracena

Dracaena sp.

Forrações 

Impatiens sp. Outras

Eugênia 

Eugenia myriophylla

Ixora

Ixora sp.

5 - Leste Paulista

Nome Científico

Ligustro

Ligustrum sp.

Alpínia  

Alpinia sp. 

Moréia

Dietes bicolor

Amarilis

Hippeastrum sp.

Antúrio

Anthurium sp.

8 - Extremo Oeste

Nome Científico

Areca–bambu  

Chrysalidocarpus sp.

Amarilis

Hippeastrum sp.

Bambu-de-jardim  

Phyllostachys aurea

Antúrio

Anthurium sp.

Copo de leite 

Zantedeschia sp.

Copo de leite 

Zantedeschia sp

Cravo

Dianthus caryophyllus

Cravo

Dianthus caryophyllus 

Crisântemo

Chrysanthemum sp. 

Crisântemo

Chrysanthemum sp. 

Estrelitzia

Strelitzia sp. 

Ficus

 Fícus sp.

Ficus

 Fícus sp.

Gérbera

Gerbera jamesoni

Gérbera

Gerbera jamesoni

Gladíolo

Gladiolus híbrido

Gipsofila

Gypsophila paniculata

Pingo de ouro

 Duranta repens

Gladíolo

Gladiolus híbrido

Rosa

Rosa sp.

Grama

Gramineae 

Samambaia

Polipodiaceae 

Heliconia

 Heliconia sp.

Ixora

Ixora sp.

9 - Médio Paranap.

Nome Científico

Jasmins

(Várias espécies)

Tango

Solidago canadensis

Jibóia

Scindapsus aureus

Orquídea

Orchidaceae

Lágrima de cristo

Clerodendron sp.

Gladíolo

Gladiolus híbrido

Ligustro

Ligustrum sp.

Estrelitzia

Strelitzia sp. 

Mussaenda 

Mussaenda sp.

Crisântemo 

Chrysanthemum sp. 

Orquídea

Orchidaceae 

Palmeira–rápis

 Rhapis excelsa

10 - Centro Norte

Nome Científico

Peperomia

Peperomia sp. 

Alpínia  

Alpinia sp. 

Pingo de ouro

 Duranta repens 

Antúrio 

Anthurium sp.

Plantas nativas 

(Várias espécies)

Areca–bambu  

Chrysalidocarpus sp.

Primavera

Bougainvillea sp.

Bambu-de-jardim  

Phyllostachys aurea

Quaresmeira

Tibouchina granulosa

Crisântemo

Chrysanthemum sp. 

Rosa

Rosa sp.

Ficus

 Fícus sp.

Tango

Solidago canadensis

Plantas nativas

(Várias espécies)

Tuia

Thuja occidentalis

Violeta

Saintpaulia sp.

11 - Nordeste Paulista

pequena produção

Fonte: Dados da Pesquisa.
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		Tabela 3 - Alguns Produtos da Floricultura  nos Pólos Regionais da APTA, 2003 (continua)

		1 - Alta Mogiana		Nome Científico		6 - Centro Oeste		Nome Científico

		Grama esmeralda		Zoysia japonica

						Bromélia		Bromeliaceae

		2 - Alta Paulista		Nome Científico		Crisântemo		Chrysanthemum sp.

		Azaléia		Rhododendron sp.		Hemerocalis		Hemerocallis sp.

		Coco		Cocos nucifera		Orquídea		Orchidaceae

		Jabuticabeira		Myrciaria cauliflora		Palmeira		Palmae

		Palmeiras		Palmae		Pingo de ouro		Duranta repens

						Rosa		Rosa sp.

		3 - Alta Sorocabana		Nome Científico

		Crisântemo		Chrysanthemum sp.		7 - Centro Sul		Nome Científico

		Rosa		Rosa sp.		Buxinho		Buxus sempervirens

						Cipreste		Chamaecyparis obtusa

		4 - Centro Leste		Nome Científico		Crisântemo		Chrysanthemum sp.

		Orquídea		Orchidaceae		Dracena		Dracaena sp.

		Forrações		Impatiens sp. Outras		Eugênia		Eugenia myriophylla

						Ixora		Ixora sp.

		5 - Leste Paulista		Nome Científico		Ligustro		Ligustrum sp.

		Alpínia		Alpinia sp.		Moréia		Dietes bicolor

		Amarilis		Hippeastrum sp.

		Antúrio		Anthurium sp.		8 - Extremo Oeste		Nome Científico

		Areca–bambu		Chrysalidocarpus sp.		Amarilis		Hippeastrum sp.

		Bambu-de-jardim		Phyllostachys aurea		Antúrio		Anthurium sp.

		Copo de leite		Zantedeschia sp.		Copo de leite		Zantedeschia sp

		Cravo		Dianthus caryophyllus		Cravo		Dianthus caryophyllus

		Crisântemo		Chrysanthemum sp.		Crisântemo		Chrysanthemum sp.

		Estrelitzia		Strelitzia sp.		Ficus		Fícus sp.

		Ficus		Fícus sp.		Gérbera		Gerbera jamesoni

		Gérbera		Gerbera jamesoni		Gladíolo		Gladiolus híbrido

		Gipsofila		Gypsophila paniculata		Pingo de ouro		Duranta repens

		Gladíolo		Gladiolus híbrido		Rosa		Rosa sp.

		Grama		Gramineae		Samambaia		Polipodiaceae

		Heliconia		Heliconia sp.

		Ixora		Ixora sp.		9 - Médio Paranap.		Nome Científico

		Jasmins		(Várias espécies)		Tango		Solidago canadensis

		Jibóia		Scindapsus aureus		Orquídea		Orchidaceae

		Lágrima de cristo		Clerodendron sp.		Gladíolo		Gladiolus híbrido

		Ligustro		Ligustrum sp.		Estrelitzia		Strelitzia sp.

		Mussaenda		Mussaenda sp.		Crisântemo		Chrysanthemum sp.

		Orquídea		Orchidaceae

		Palmeira–rápis		Rhapis excelsa		10 - Centro Norte		Nome Científico

		Peperomia		Peperomia sp.		Alpínia		Alpinia sp.

		Pingo de ouro		Duranta repens		Antúrio		Anthurium sp.

		Plantas nativas		(Várias espécies)		Areca–bambu		Chrysalidocarpus sp.

		Primavera		Bougainvillea sp.		Bambu-de-jardim		Phyllostachys aurea

		Quaresmeira		Tibouchina granulosa		Crisântemo		Chrysanthemum sp.

		Rosa		Rosa sp.		Ficus		Fícus sp.

		Tango		Solidago canadensis		Plantas nativas		(Várias espécies)

		Tuia		Thuja occidentalis

		Violeta		Saintpaulia sp.		11 - Nordeste Paulista		pequena produção

		Fonte: Dados da Pesquisa.

		Tabela 3 - Alguns Produtos da Floricultura  nos Pólos Regionais da APTA, 2003 (conclusão)

		12 - Noroeste Paulista		Nome Científico		16 - Sede		Nome Científico

		Crisântemo		Chrysanthemum sp.		Afelandra		Aphelandra squarrosa

		Palmeiras ornamentais		Palmae		Alstroméria		Alstroemeria sp.

		Viveiro de folhagens		(Várias espécies)		Amarilis		Hippeastrum sp.

						Amor perfeito		Viola tricolor

		13 - Sudoeste Paulista		Nome Científico		Antúrio		Anthurium sp.

		Boca de leão		Antirrhinum sp.		Azaléia		Rhododendron sp.

		Branquinha		Gypsophila paniculata		Begônia		Begonia semperflorens

		Crisântemo		Chrysanthemum sp.		Begônia holandesa		Begonia sp.

		Grama-bermudas		Cynodon dactylon		Bico de papagaio		Euphorbia sp.

		Grama-esmeralda		Zoysia japonica		Boca de leão		Antirrhinum sp.

		Grama-santo-agostinho		Stenotaphrum sp		Branquinha		Gypsophila paniculata

		Grma-são-carlos		Axonopus compressus		Brinco de princesa		Fuchsia hybrida

		Hortênsia		Hydrangea sp.		Bromélias		Bromeliaceae

		Lisiantos		Eustoma grandiflorum		Calanchoe		Kalanchoe sp

		Ligustro		Ligustrum sp.		Chuva de prata		Umbellipherae

		Orquídea		Orchidaceae		Ciclame		Cyclamen sp.

		Palmeiras imperial		Roystonea oleracea		Cinerária		Senecio sp.

		Rosa		Rosa sp.		Cravo		Dianthus caryophyllus

		Violeta		Saintpaulia  sp.		Crisântemos		Chrysanthemum sp.

						Dracena		Dracaena sp.

		14 - Vale do Paraíba		Nome Científico		Estrelitzia		Strelitzia sp.

		Alpínia purpurata		Alpinia purpurata		Folhagens		(Várias espécies)

		Bastão do imperador		Nicolaia elatior		Frésia		Freesia x hybrida

		Boca de leão		Antirrhinum sp.		Gerânio		Geranium sp.

		Bromélia		Bromeliaceae		Gérbera		Gerbera jamesoni

		Cravo		Dianthus caryophyllus		Gipsofila		Gypsophila paniculata

		Heliconia		Heliconia sp.		Girassol		Helianthus annuus

		Orquídea		Orchidaceae		Gladíolo		Gladiolus híbrido

		Palmeiras juçara		Euterpe edulis		Gloxínia		Sinningia speciosa

		Begônia		Begonia sp.		Goivo		Matthiola incana

						Grama preta		Zoysia japonica

		15 - Vale do Ribeira		Nome Científico		Heliconia		Heliconia sp.

		Alamanda		Allamanda sp.		Hortênsia		Hydrangea  sp.

		Antúrio		Anthurium sp.		Jibóia		Scindapsus aureus

		Areca-bambu		Chrysalidocarpus sp		Ligustro		Ligustrum sp.

		Azaléia		Rhododendron sp.		Lírio		Lilium pumilum

		Bromélia		Bromeliaceae		Lisiantos		Eustoma grandiflorum

		Comigo ninguém pode		Dieffenbachia sp.		Mini-rosa		Rosa sp.

		Cróton		Codiaeum variegatum		Orquídea		Orchidaceae

		Dracena		Dracaena sp.		Palmeiras		Palmae

		Grama preta		Zoysia japonica		Penta		Pentas lanceolata

		Ficus		Ficus sp.		Peperomia		Peperomia sp.

		Heliconia		Heliconia sp.		Petúnia		Petunia sp.

		Hibisco		Hibiscus sp.		Pingo de ouro		Duranta repens

		Ligustro		Ligustrum sp.		Prímula		Primula sp.

		Orquídea		Cattleya sp.		Rainha-margarida		Callistephus chinensis

		Palmeiras		Palmae		Rosa		Rosa sp.

		Ráfia		Gramineae		Tango		Solidago canadensis

		Samambaia		Polipodiaceae		Violeta		Saintpaulia sp.

		Fonte: Dados da Pesquisa.
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Tabela 3

		Tabela 3 - Alguns Produtos da Floricultura  nos Pólos Regionais da APTA, 2003 (continua)

		1 - Alta Mogiana		Nome Científico		6 - Centro Oeste		Nome Científico

		Grama esmeralda		Zoysia japonica

						Bromélia		Bromeliaceae

		2 - Alta Paulista		Nome Científico		Crisântemo		Chrysanthemum sp.

		Azaléia		Rhododendron sp.		Hemerocalis		Hemerocallis sp.

		Coco		Cocos nucifera		Orquídea		Orchidaceae

		Jabuticabeira		Myrciaria cauliflora		Palmeira		Palmae

		Palmeiras		Palmae		Pingo de ouro		Duranta repens

						Rosa		Rosa sp.

		3 - Alta Sorocabana		Nome Científico

		Crisântemo		Chrysanthemum sp.		7 - Centro Sul		Nome Científico

		Rosa		Rosa sp.		Buxinho		Buxus sempervirens

						Cipreste		Chamaecyparis obtusa

		4 - Centro Leste		Nome Científico		Crisântemo		Chrysanthemum sp.

		Orquídea		Orchidaceae		Dracena		Dracaena sp.

		Forrações		Impatiens sp. Outras		Eugênia		Eugenia myriophylla

						Ixora		Ixora sp.

		5 - Leste Paulista		Nome Científico		Ligustro		Ligustrum sp.

		Alpínia		Alpinia sp.		Moréia		Dietes bicolor

		Amarilis		Hippeastrum sp.

		Antúrio		Anthurium sp.		8 - Extremo Oeste		Nome Científico

		Areca–bambu		Chrysalidocarpus sp.		Amarilis		Hippeastrum sp.

		Bambu-de-jardim		Phyllostachys aurea		Antúrio		Anthurium sp.

		Copo de leite		Zantedeschia sp.		Copo de leite		Zantedeschia sp

		Cravo		Dianthus caryophyllus		Cravo		Dianthus caryophyllus

		Crisântemo		Chrysanthemum sp.		Crisântemo		Chrysanthemum sp.

		Estrelitzia		Strelitzia sp.		Ficus		Fícus sp.

		Ficus		Fícus sp.		Gérbera		Gerbera jamesoni

		Gérbera		Gerbera jamesoni		Gladíolo		Gladiolus híbrido

		Gipsofila		Gypsophila paniculata		Pingo de ouro		Duranta repens

		Gladíolo		Gladiolus híbrido		Rosa		Rosa sp.

		Grama		Gramineae		Samambaia		Polipodiaceae

		Heliconia		Heliconia sp.

		Ixora		Ixora sp.		9 - Médio Paranap.		Nome Científico

		Jasmins		(Várias espécies)		Tango		Solidago canadensis

		Jibóia		Scindapsus aureus		Orquídea		Orchidaceae

		Lágrima de cristo		Clerodendron sp.		Gladíolo		Gladiolus híbrido

		Ligustro		Ligustrum sp.		Estrelitzia		Strelitzia sp.

		Mussaenda		Mussaenda sp.		Crisântemo		Chrysanthemum sp.

		Orquídea		Orchidaceae

		Palmeira–rápis		Rhapis excelsa		10 - Centro Norte		Nome Científico

		Peperomia		Peperomia sp.		Alpínia		Alpinia sp.

		Pingo de ouro		Duranta repens		Antúrio		Anthurium sp.

		Plantas nativas		(Várias espécies)		Areca–bambu		Chrysalidocarpus sp.

		Primavera		Bougainvillea sp.		Bambu-de-jardim		Phyllostachys aurea

		Quaresmeira		Tibouchina granulosa		Crisântemo		Chrysanthemum sp.

		Rosa		Rosa sp.		Ficus		Fícus sp.

		Tango		Solidago canadensis		Plantas nativas		(Várias espécies)

		Tuia		Thuja occidentalis

		Violeta		Saintpaulia sp.		11 - Nordeste Paulista		pequena produção

		Fonte: Dados da Pesquisa.

		Tabela 3 - Alguns Produtos da Floricultura  nos Pólos Regionais da APTA, 2003 (conclusão)

		12 - Noroeste Paulista		Nome Científico		16 - Sede		Nome Científico

		Crisântemo		Chrysanthemum sp.		Afelandra		Aphelandra squarrosa

		Palmeiras ornamentais		Palmae		Alstroméria		Alstroemeria sp.

		Viveiro de folhagens		(Várias espécies)		Amarilis		Hippeastrum sp.

						Amor perfeito		Viola tricolor

		13 - Sudoeste Paulista		Nome Científico		Antúrio		Anthurium sp.

		Boca de leão		Antirrhinum sp.		Azaléia		Rhododendron sp.

		Branquinha		Gypsophila paniculata		Begônia		Begonia semperflorens

		Crisântemo		Chrysanthemum sp.		Begônia holandesa		Begonia sp.

		Grama-bermudas		Cynodon dactylon		Bico de papagaio		Euphorbia sp.

		Grama-esmeralda		Zoysia japonica		Boca de leão		Antirrhinum sp.

		Grama-santo-agostinho		Stenotaphrum sp		Branquinha		Gypsophila paniculata

		Grma-são-carlos		Axonopus compressus		Brinco de princesa		Fuchsia hybrida

		Hortênsia		Hydrangea sp.		Bromélias		Bromeliaceae

		Lisiantos		Eustoma grandiflorum		Calanchoe		Kalanchoe sp

		Ligustro		Ligustrum sp.		Chuva de prata		Umbellipherae

		Orquídea		Orchidaceae		Ciclame		Cyclamen sp.

		Palmeiras imperial		Roystonea oleracea		Cinerária		Senecio sp.

		Rosa		Rosa sp.		Cravo		Dianthus caryophyllus

		Violeta		Saintpaulia  sp.		Crisântemos		Chrysanthemum sp.

						Dracena		Dracaena sp.

		14 - Vale do Paraíba		Nome Científico		Estrelitzia		Strelitzia sp.

		Alpínia purpurata		Alpinia Purpurata		Folhagens		(Várias espécies)

		Bastão do imperador		Nicolaia elatior		Frésia		Freesia x hybrida

		Boca de leão		Antirrhinum sp.		Gerânio		Geranium sp.

		Bromélia		Bromeliaceae		Gérbera		Gerbera jamesoni

		Cravo		Dianthus caryophyllus		Gipsofila		Gypsophila paniculata

		Heliconia		Heliconia sp.		Girassol		Helianthus annuus

		Orquídea		Orchidaceae		Gladíolo		Gladiolus híbrido

		palmeiras juçara		Euterpe edulis		Gloxínia		Sinningia speciosa

		begônia		Begonia sp.		Goivo		Matthiola incana

						Grama preta		Zoysia japonica

		15 - Vale do Ribeira		Nome Científico		Heliconia		Heliconia sp.

		Alamanda		Allamanda sp.		Hortênsia		Hydrangea  sp.

		Antúrio		Anthurium sp.		Jibóia		Scindapsus aureus

		Areca-bambu		Chrysalidocarpus sp		Ligustro		Ligustrum sp.

		Azaléia		Rhododendron sp.		Lírio		Lilium pumilum sp.

		Bromélia		Bromeliaceae		Lisiantos		Eustoma grandiflorum

		Comigo ninguém pode		Dieffenbachia sp.		Mini-rosa		Rosa sp.

		Cróton		Codiaeum variegatum		Orquídea		Orchidaceae

		Dracena		Dracaena sp.		Palmeiras		Palmae

		Grama preta		Zoysia japonica		Penta		Pentas lanceolata

		Ficus		Ficus sp.		Peperomia		Peperomia sp.

		Heliconia		Heliconia sp.		Petúnia		Petunia sp.

		Hibisco		Hibiscus sp.		Pingo de ouro		Duranta repens

		Ligustro		Ligustrum sp.		Prímula		Primula sp.

		Orquídea		Cattleya sp.		Rainha-margarida		Callistephus chinensis

		Palmeiras		Palmae		Rosa		Rosa sp.

		Ráfia		Gramineae		Tango		Solidago canadensis

		Samambaia		Polipodiaceae		Violeta		Saintpaulia sp.

		Fonte: Dados da Pesquisa.
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